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A política do discurso

O PSDB se reuniu em Goiás, bem ao seu estilo. 
Esperou a chegada de Marconi Perillo e saiu 
anunciando posicionamento. Que vale como 
posicionamento, apenas. O primeiro é que 
o partido quer liderar frente de oposição ao 
atual governo. Difícil imaginar, já que não fez 
de forma mais consistente até agora. Outra 
definição é o nome do empresário e ex-prefei-
to de Trindade Jânio Darrot a governador em 
2022. Darrot sabe mexer o doce e vai ter tem-
po para se consolidar. Mesmo tendo eleito 
um sucessor que não é do partido que preside 
em Goiás. Por fim, o projeto maior do partido, 
que é a candidatura do próprio Marconi a de-
putado federal. Marconi vai sofrer pressão pra 
se lançar ao governo, coisa que dificilmente 
acontecerá. O grande argumento de Marconi 
é que, com a mudança de regra, o partido terá 
que formar chapa forte pra manter espaço em 
Brasília. Aí surge o seu nome como maior pu-
xador de votos em Goiás. Mas, tudo isso, por 
enquanto, faz parte do discurso político. Que 
pode ou não se concretizar nas urnas.

A força do governo 
Ronaldo Caiado (DEM) continua sendo não só 
candidato natural à reeleição. É o único nome 
apresentado a 2022. Faz um governo de mui-
tas dificuldades financeiras e de enfrentamento 
positivo da pandemia. Por esses dois fatores, é 
um governo de poucas realizações. A equipe se 
debruça na mudança de nomes de projetos já 
consolidados e repetição de práticas de gover-
nos anteriores. Caiado continua apostando da 
imagem construída ao longo de décadas, com 
forte tom para o combate à corrupção. 

DEM encolheu
O partido que saiu fortalecido das eleições 
municipais, sucumbiu em Brasília. Foi dividi-
do para a eleição na Câmara dos Deputados, 
colocando em lados opostos Rodrigo Maia 
e ACM Neto, duas referências nacionais do 
DEM. Maia tentava uma frente de oposição a 
Jair Bolsonaro. Não dá. O DEM tem dois mi-
nistros fortes na equipe presidencial e a maior 
parte se rebelou contra Maia, para apoiar o 
Planalto na escolha dos líderes do Congresso. 

Fogo de palha  
Durou menos de 24 horas a dureza de Ar-
thur Lira, que tentou excluir o grupo opo-
nente da composição da Mesa. Pra evitar 
mais um processo na justiça, aceitou o 
PSDB e o PT na Mesa, além de Luciano Bi-
var (PSL), deafeto do presidente. 

Mas... 
Bia Kiss (PSL-DF) assume a estratégica 
Comissão de Constituição e Justiça. Ela 
é autora da proposta para estabelecer 
o voto impresso nas eleições brasileiras. 
Para a Comunicação, o comando fica 
com Carla Zambelli (PSL-SP), igualmente 
bolsonarista e acusada de espalhar fake 
news nas redes. Governo Bolsonaro terá 
gente em posições estratégicas. Não é 
tudo, mas é um bom recomeço. 

Vítor de volta
Responsável por levar o PSL a Lira, o de-
putado goiano Vítor Hugo retoma po-
sição de destaque. Líder do governo no 
início da era Bolsonaro, ele assume o co-
mando da bancada do PSL. Com anuência 
da direção nacional.

Aliás 
O PSL continua sonhando com nova filiação 
do presidente Bolsonaro para a disputa da 
reeleição. 

Não dá 
O discurso de apoio à pandemia e de solida-
riedade às vítimas feito por Arthur Lira vai 
por água abaixo, com a divulgação de cenas 
da festa em comemoração a vitória. Com 
aglomeração e sem máscara. 

Bom debate 
A primeira sessão deliberativa da Câmara 
de Goiânia contou com vereadores dis-
postos a debate maduro. Um bom início 
para a cidade. Depois de examinados ve-
tos do então prefeito Íris Rezende, os ve-
readores aprovaram a atividade religiosa 
como atividade essencial. É estranho, 
mas eles tem explicação. 

Rogério recua
Empresários da noite foram ao prefeito 
conversar sobre Lei Seca. Agora, a pre-
feitura chegou à conclusão de que a rede 
está estrangulada por pacientes que vem 
do interior. Então, não há razão para res-
trição. A título de conselho, seria bom 
reforçar a fiscalização. Além das festas 
clandestinas, o comportamento de muita 
gente não é compatível com as regras da 
pandemia nas distribuidoras de bebidas 
e lojas de conveniência. Além da 44, que 
continua meio terra sem lei, onde a más-
cara no queixo virou moda. 

Aparecida firma
O segundo maior município goiano resolveu 
não alterar em nada a regra local, onde os 
bares e restaurantes já fecham à meia-noite. 

Vai entender
O MDB perdeu a eleição para presidente na 
Câmara e no Senado. Presidente do partido, 
Baleia Rossi disse que o partido saiu vitorioso. 

Adib em alta

O prefeito de Catalão recebeu alta do Sírio Li-
banês, em São Paulo, onde se tratava de com-
plicações da Covid. Inicia nova fase de recupe-
ração para assumir as funções na prefeitura. 

Sem essa 
Não é verdade que Vanderlan Cardoso pende 
em trocar o PSD pelo Podemos. Ele já foi do 
PR, PMDB, PSB e PP, mas está bem no par-
tido comandado por Vilmar Rocha em Goiás. 
Também não é verdade que esteja fixo com a 
ideia de se candidatar a governador em 2022.

Chamamento

Novo líder do MDB na Assembleia, deputa-
do Paulo Cézar Martins distribuiu carta aos 
filiados, convidando para reflexão sobre os 
futuros da sigla em Goiás. PC entende que o 
momento é difícil para o partido, depois da 
aposentadoria de Íris Rezende e da morte de 
Maguito Vilela. 2022 no radar.

Mesmo?
Não chega a ser surpresa. Mas há dois anos, 
vários levantamentos apontam que o Brasil é 
o país que mais acredita em fake news. 

Batalha 1 
O isolamento está, definitivamente, em baixa. 
A pressão dos empresários é grande, a qual-
quer medida de restrição ao funcionamento 
de negócios. Apenas em locais onde a saúde 
chega ao caos, como Manaus e Belém, é que 
está sendo possível. A preocupação econômi-
ca está superando a sanitária, principalmente 
depois da chegada da vacina, que dá uma 
ponta de segurança. Nesta semana, o Brasil 
passou de 1% da população vacinada. 

Batalha 2

Jair Bolsonaro e João Dória politizaram ao 
máximo a vacina. Vantagem, por enquanto 
para Dória, que fecha fevereiro com mais de 
12 milhões de doses circulando, sustentando 
a campanha de vacinação do Brasil. Governo 
federal conseguiu trazer 2 milhões. Situação 
deve melhorar com a chegada da Sputinik V, 
a vacina elaborada na Rússia. 

Volta da torcida
Governador Ronaldo Caiado acredita em algo 
em torno de cinco meses pra atingir a chama-
da imunidade de rebanho, que será atingida 
pela vacinação. A partir daí, será possível pen-
sar na abertura de mais atividades, entre elas 
a volta dos torcedores aos estádios de futebol. 
Por enquanto, sem chance. 

Preparando   
Em Goiânia, em curso a preparação para a vol-
ta dos CMEIs. Muito possivelmente com 50% 
dos alunos. 

Reconhecimento 

Ao receber representantes do único clube 
campeão brasileiro da temporada, o gover-
nador Ronaldo Caiado jogou a toalha: acredita 
que mais da metade do Centro Administrativo 
gostaria de estar recebendo o time mais sim-
pático de Goiás. Não caberia no local.

Marcando presença
Hugo Jorge Bravo, Romário Policarpo e 
Vinicius Cirqueira entre os diretores do 
Vila presentes ao evento, junto com a 
taça. O capitão Alan Mineiro, o artilhei-
ro Henan e o técnico Márcio Fernandes 
representaram o elenco. Com desejos de 
Série A, por parte de Caiado.   

Por que?
2021 está com cara de ano de início de go-
verno.

marcelohel@gmail.com

“Naquela mesa tá faltando ele
 E a saudade dele

 Está doendo em mim”. 
(Sérgio Bittencourt)
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Prefeito envia Projeto do Renda 
Família à Câmara de Vereadores

O prefeito de Goiânia, 
Rogério Cruz, proto-
colou na manhã des-

ta terça-feira (2/2), durante 
abertura dos trabalhos le-
gislativos da Câmara Mu-
nicipal, Projeto de Lei (PL) 
que cria o Renda Família. 
O programa visa beneficiar 
famílias em vulnerabilidade 
social por conta da pande-
mia do coronavírus.

Elaborado pelo Executi-
vo Municipal e entregue ao 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, Romário 
Policarpo, o Renda Família 
consiste em um auxílio fi-
nanceiro temporário de R$ 
300, que será pago às famí-
lias residentes em Goiânia 

e que atendem os pré-re-
quisitos estabelecidos pelo 
programa, por um período 
de seis meses.

Pelos trâmites legais, o 
PL será lido em plenário, 
depois encaminhado à 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJ) 
para posterior votação em 
plenário por duas vezes. A 
previsão é que a partir de 
março o benefício seja dis-
ponibilizado às famílias.

“A nossa prioridade é 
cuidar das pessoas. Com 
o Renda Família damos 
sequência aos nossos 
programas de plano de 
governo, como foi o caso 
do IPTU Social que foi um 

sucesso e agora estamos 
ampliando ainda mais a 
nossa política social”, ex-
plicou Rogério Cruz.

Para ter acesso ao be-
nefício, o requerente deve-
rá ser maior de 18 anos e 
residir em um imóvel cujo 
valor venal não exceda R$ 
100 mil. Também não pode 
ter fonte de renda capaz 
de sustentar as necessida-

des básicas da família e to-
dos os membros do grupo 
familiar devem estar sem 
vínculo de emprego for-
mal ativo.

“Um cartão será confec-
cionado e entregue, prefe-
rencialmente, para a mulher 
responsável pela família”, 
explicou o prefeito, acres-
centando que os recursos 
do programa devem ser 

utilizados com despesas de 
alimentação em estabeleci-
mentos dentro do municí-
pio de Goiânia.

O cadastro deverá ser 
requerido, segundo Projeto 
de Lei, no prazo estabele-
cido em regulamento, por 
meio de formulário dis-
ponibilizado em platafor-
ma digital pela Prefeitura 
de Goiânia, o qual deverá 

constar nome completo e 
CPF de todas as pessoas 
maiores de 16 anos que 
residam na residência e 
o número de inscrição do 
imóvel, mesmo que seja 
cedido ou alugado. Docu-
mentações complementa-
res podem ser solicitadas 
pela Administração Muni-
cipal e o auxílio pode ser 
cancelado caso verifica-
do, a qualquer momento, 
o não preenchimento de 
qualquer dos requisitos 
previstos na lei.

Ao apresentar o PL aos 
vereadores, o prefeito Ro-
gério Cruz lembrou que, de 
acordo com as estimativas, 
mais de 50 mil famílias 
podem ser contempladas 
pelo Programa Renda Fa-
mília, sendo que o impac-
to financeiro ao cofre do 
município é calculado em 
aproximadamente R$ 7 
milhões ao mês, por seis 
meses. Para isso, será fei-
to remanejamento de do-
tações orçamentárias dos 
recursos gerais do muni-
cípio já previstos para o 
exercício de 2021, bem 
como do superávit finan-
ceiro que o exercício de 
2020 gerou para 2021.

Programa que cria auxílio de R$ 300 
para famílias em vulnerabilidade 
social, por conta da pandemia do 
coronavírus, foi entregue pelo prefeito 
Rogério Cruz ao presidente da Câmara 
Municipal, Romário Policarpo, durante 
sessão de abertura dos trabalhos 
legislativos do município
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Gracinha discute estratégias para área social com 
primeiras-damas e gestores de municípios goianos
A presidente de honra da 
Organização das Voluntá-
rias de Goiás (OVG) e co-
ordenadora do Gabinete 
de Políticas Sociais (GPS), 
primeira-dama Gracinha 
Caiado, comandou nesta 
terça-feira (02/02) uma 
reunião por videoconfe-
rência com primeiras-da-
mas e gestores de Assis-
tência Social de todos os 
246 municípios, que reu-
niu mais de 300 pessoas.

Ao lado da diretora da 
OVG, Adryanna Caiado, Gra-
cinha Caiado apresentou 
as ações do gabinete e da 
organização junto aos mu-
nicípios, especialmente em 
prol do enfrentamento da 
pandemia da Covid-19, mas 
também de estudos e capa-
citação, e convidou a todos 
para que participem deste 
trabalho em conjunto. 

“Temos 155 novos ges-
tores eleitos para esse 
mandato que se inicia em 
2021, ou seja, a grande 
maioria aqui está nesta 
função de primeira-dama 
ou de gestor de Assistência 
Social pela primeira vez. E 
a todos os outros que es-
tão retornando aos cargos, 
também queremos dar as 
boas-vindas e dizer que o 
nosso maior objetivo é es-
tabelecer e fortalecer um 
canal de comunicação per-
manente com as prefeitu-
ras”, disse Gracinha Caiado. 

O trabalho de contato 
com a Assistência Social 
dos municípios tem o apoio 
da Federação Goiana dos 
Municípios (FGM) e do Cole-
giado Estadual de Gestores 
Municipais de Assistência 
Social de Goiás (Coegemas).

“O nosso primeiro intui-

to seria fazer um encon-
tro presencial com todos 
vocês, mas pelo momento 
da pandemia que estamos 
vivendo, isso não foi pos-
sível. O importante é dizer 
que estamos aqui porque o 
governador Ronaldo Caiado 
acredita que não consegui-
mos realizar nada sozinhos 
e que, juntos, nosso traba-
lho tem um poder muito 

maior de alcançar àqueles 
que mais precisam em todo 
o Estado”, complementou a 
primeira-dama.

A diretora da OVG, 
Adryanna Caiado, aprovei-
tou a oportunidade para 
reforçar que a organização 
continua atendendo a to-
dos municípios que preci-
sarem de benefícios e doa-
ções. “Nunca paramos com 

as doações, nem mesmo 
nos momentos mais difí-
ceis da pandemia. Nossa 
equipe está à disposição 
das secretarias municipais 
que precisarem de auxílio 
em relação aos trâmites e 
documentação para que 
nenhum goiano deixe de 
receber o benefício neces-
sário”, afirmou.  

Na oportunidade, Gra-

cinha Caiado apresentou 
o trabalho da Gerência 
Social, estrutura dentro da 
OVG, em parceria com o 
GPS, que atualmente tem 
adesão de 169 prefeituras. 
A partir da adesão, o mu-
nicípio tem acesso a uma 
série de serviços e produ-
tos, incluindo supervisões 
on-line e polos de capaci-
tação para os técnicos da 
prefeitura, tudo isso com 
um custo zero para a ad-
ministração municipal.

A partir de março, o 
Gabinete de Políticas So-
ciais e a OVG retornarão 
com as lives todas as se-
gundas e quartas-feiras, 
comandadas pela primei-
ra-dama Gracinha Caiado, 
e os Debates Sociais, de 
estudo e capacitação com 
a presença dos professo-
res da Gerência Social. 
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economia

Aparecida de Goiânia supera 19 
capitais na geração de empregos 

Aparecida de Goiânia 
também superou 
outras 15 capitais 

que tiveram saldo negati-
vo na geração de empre-
gos, são elas: Goiânia (GO), 
Brasília (DF), Belo Horizon-
te (MG), Vitória (ES), Rio 
de Janeiro (RJ), São Paulo 
(SP), Florianópolis (SC), 
Porto Alegre (RS), Tere-
sina (PI), Natal (RN), João 
Pessoa (PR), Recife (PE), 
Aracaju (SE), Salvador 
(BA) e Porto Velho (RO).  

Em Aparecida, a cons-
trução civil foi o setor 
que mais contratou, com 
saldo de 1.131 empregos 
formais. Na sequência es-
tão a indústria com 938, o 
comércio com 605 e o se-
tor de serviços com 568. 
No cenário regional, Goi-
ás foi o principal criador 
de vagas no Centro-Oeste 
brasileiro, responsá-
vel por 26.258 postos 
de trabalho do total de 
51.048 da região, segun-
do dados do Caged.

O secretário municipal 
do Trabalho, Jeferson Fer-
reira, explica que a parce-
ria entre poder público e 
setor produtivo tem sido 
um importante canal para 
consolidar Aparecida entre 

mais cidades mais desen-
volvidas do país. “Nossa 
cidade, por sua vocação 
industrial e incentivo ao 
empreendedorismo, tem 
apoiado boas práticas de 
investimento que possam 
trazer desenvolvimento 
econômico, geração de 
emprego e qualidade de 
vida para a população da 
cidade. A administração 
municipal também tem 
facilitado a abertura de 
novas empresas e isso fa-
vorece o mercado logísti-
co e a geração de empre-
go”, pontuou.

Para o presidente da 
Associação Comercial e 
Industrial de Aparecida de 
Goiânia (Aciag), Leopoldo 
Moreira, o município tem 
características próprias 
que atraem novos inves-
timentos com impacto na 
geração de emprego e ren-
da.  “Aparecida de Goiânia 
ocupa uma localização ge-
ográfica privilegiada, cor-
tada por duas rodovias fe-
derais, que são rotas para 
logística, além de contar 
com polos industrias e 
empresariais que são res-
ponsáveis pela emprega-
bilidade. Um grande di-
ferencial é que Aparecida 

tem um perfil industrial 
não poluente, que gera 
emprego, práticas de sus-
tentabilidade e desenvol-
vimento econômico”.

Leopoldo acrescenta 
que as parcerias e o diálo-
go entre o poder público 
municipal e o setor pro-
dutivo têm culminado em 
importantes decisões para 
o desenvolvimento econô-
mico de Aparecida. “Essa é 
uma relação de trabalho 
que foi desenvolvida e 
tem sido continuo. O setor 
econômico tem harmonia 
com o poder público e essa 
relação é responsável por 
desburocratizar processos 
e atrair novas empresas. 
Daqui a alguns dias vamos 
levar ao prefeito Gustavo 
Mendanha uma proposta 

de trabalho para criação 
do Comitê de Desburocra-
tização em parceria com a 
prefeitura. Nossa intenção 
é dobrar o nosso PIB e 
desburocratizar processos 
para atrair novas empre-
sas e potencializar a nossa 
economia”, explicou.

“Os investimentos pú-
blicos na área de infraes-
trutura, saúde e tecnologia 
foram feitos na cidade e 
ajudaram a mudar a carac-
terística do nosso municí-
pio. Temos também uma 
população mais escolari-
zada, mais preparada, com 
melhor qualidade de vida 
e com isso conseguimos 
fixar empresas e indús-
trias em nosso município. 
Portanto, é uma série de 
transformações na última 

década”, pontuou o prefei-
to Gustavo Mendanha.

Incentivo
Manter ou abrir um ne-

gócio em Aparecida está 
mais fácil. Projeto de Lei do 
Poder Executivo aprovado 
pela Câmara de Vereados 
reduz processos burocrá-
ticos e cobranças de taxas 
para o funcionamento de 
empresas que exercem ati-
vidades de baixo risco na ci-
dade, incentivando a expan-
são comercial e produtiva.

A desburocratização 
já começa na abertura da 
empresa. Antes, o estabe-
lecimento só poderia ini-
ciar suas atividades após 
emissão do Alvará Prévio 
de Funcionamento. Com as 
alterações, essa exigência 

deixou de existir para em-
presas que exercem ativi-
dades de baixo risco, per-
mitindo que o documento 
seja emitido já com a em-
presa em funcionamento.

Outra importante alte-
ração no Código Tributário 
Municipal (CTM) está rela-
cionada ao pagamento da 
Taxa de Localização e Fun-
cionamento, como explica o 
secretário da Fazenda, An-
dré Luis Rosa. “Antes, a base 
de cálculo era estabelecida 
de acordo com o número de 
empregados de cada em-
presa. Agora, o valor é defi-
nido conforme a área ocu-
pada limitando-se a 10 mil 
m². A mudança beneficiou 
70% dos estabelecimentos 
comerciais com redução no 
valor da referida taxa”, disse.

No ano de 2020, o município foi uma 
das cidades brasileiras que mais gerou 
empregos com carteira assinada Ro
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Carne

Procon notifica 23 açougues para apurar aumentos
O Programa de Defesa 
do Consumidor (Procon 
Goiânia) já notificou 23 
açougues a apresentar 
notas fiscais de compra 
e venda de carne para 
constatação de eventual 
aumento injustificado de 
preços. A fiscalização co-
meçou na segunda-feira 
(1/2) e segue nos próxi-
mos dias, em estabeleci-
mentos localizados em 
vários bairros de Goiânia.

O objetivo da opera-
ção é verificar se há au-
mento abusivo no preço 
da carne, principalmen-
te, nos cortes bovinos, 
como: costela, fraldinha, 
peito, peixinho, lagar-

to e coxão mole. A ação 
foi organizada após o 
Procon Goiânia receber 
diversas reclamações e 
constatar um aumento 
no preço do produto.

Conforme divulgado 
na semana passada pela 
pesquisa do órgão, o va-
lor do mesmo corte de 
carne varia até 178%. Nas 
carnes consideradas de 
segunda, o quilo da cos-
tela bovina apresentou a 
maior variação entre R$ 
14,67 e R$ 31,49.

As empresas serão no-
tificadas a apresentar em 
até cinco dias as notas 
fiscais de compra e venda 
dos produtos. A documen-

tação exigida permite a 
comparação de valores 
e, consequentemente, a 
comprovação se os esta-
belecimentos estão pra-
ticando aumento abusivo 
dos preços.

Caso seja constatado 
um aumento injustificado 
nos valores, os estabele-
cimentos responderão a 
processo administrativo, 
podendo ser multados. O 
valor da multa varia de R$ 
700 a R$ 10 milhões, de-
pendendo do tamanho da 
empresa, gravidade da in-
fração e se há reincidência.

Durante a ação, os fis-
cais também vão verificar 
se os produtos comercia-

lizados apresentam infor-
mações obrigatórias, como 
validade, identificação do 
fornecedor e os preços es-
tão visíveis ao consumidor.

O Presidente do Procon 
Goiânia, Gustavo Cruvinel, 
reforça que o consumidor 
é o melhor fiscal que o ór-
gão pode ter e incentiva a 
população denunciar caso 
encontre alguma irregu-
laridade. “Orientamos que 
o consumidor registre a 
sua denúncia por meio do 
telefone 3524-2949, ou 
pelo aplicativo Prefeitura 
24 horas, Ícone Procon, 
para o devido acompa-
nhamento de cada caso “, 
explica o presidente.
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Mega Flamboyant
Anunciando condições imperdíveis 

para fechar a temporada de 
descontos, o Flamboyant Shopping 

realiza a sua tradicional Mega 
Liquidação, a primeira edição 

de 2021, que acontece de 5 a 7 
de fevereiro. As expectativas de 

vendas são otimistas e embasadas 
no compromisso dos lojistas em 

selecionar produtos atrativos com 
percentuais de descontos de até 
70%.  O horário de atendimento 
das lojas será normal, das 10h às 

22h na sexta-feira e sábado e das 
14h às 20h, no domingo. A ação irá 

contemplar investimentos na ordem 
de R$ 160 mil. Para mais comodidade 

e praticidade na hora das suas 
compras, o shopping oferece ainda o 
pagamento do estacionamento pelo 

seu aplicativo próprio, disponível  
tanto na versão Android, quanto 

para o sistema IOS.

TRIBUTO AOS 
BEATLES

Sexta-feira (5) é um dia de grandes 
atrações no Lowbrow Lab Arte 
& Boteco. A casa promove, em 
sua galeria, a abertura da nova 
exposição, Avoar, com telas de 

Pedro Dias, a partir das 18 horas. 
Às 20 horas, é vez da banda 

Karmica subir ao palco, trazendo 
para o público o que faz de melhor: 

interpretações dos clássicos dos 
Beatles. Na ativa desde 2014, 
Daniel Basile (vocais e violão), 

Ulisses Fonsêca (vocais e guitarra), 
Fernando Zappa (baixo e vocais) 

e Phaber Cross (percussão) 
promovem apresentações que têm 

a banda inglesa como a grande 
homenageada.

TÊNIS 
CUSTOMIZADO

Com pré-venda aberta e início 
marcado para o dia 23 de fevereiro, 

a estilista Juliana Santos lança o 
curso online “Fazendo seu tênis 

customizado”. As aulas terão 
como objetivo ensinar técnicas 

de desenho e pintura, e de 
como customizar tênis e outras 

roupas. Além disso, os alunos 
também aprenderão estratégias 

de marketing e ferramentas para 
vendas pelas redes sociais. 

1

rafael  vilela
r_vilela@live.comretratos

Sofrência - A chácara Belo Luar é o palco escolhido para gravação do clipe do primeiro single da dupla sertaneja Léo e Larissa, que 
será gravado no próximo dia 10 de fevereiro. A música “Fantoche”, é de autoria do compositor Maykow Melo, que assina sucessos 
eternizados por Naiara Azevedo, Felipe Araújo, Jorge e Mateus e Wesley Safadão.

Miss - Miss Brasil e ex-participante do programa A 
Fazenda, Jakelyne Oliveira decidiu dar um up no visual e 
esteve no consultório da Dra. Sarah Maricato, em São 
Paulo, para aplicação de botox preventivo.

2 3

4

Villa das pedras – Em recente visita a cidade de 
Pirenópolis, a apresentadora Jussara Avila ficou 
hospedada na pousada Villa das pedras. 
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Adega online - Há 3 anos no mercado, a Adeguita vem 
conquistando seu espaço no universo dos vinhos. Os sócios 
Nayana Meireles e Gustavo Brandão usaram a pandemia 
como oportunidade e levaram a adega para a internet, ação 
que trouxe um resultado satisfatoriamente surpreendente.
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Consórcio
Mesmo em meio à pandemia, o Consórcio União, associado à BR Consórcios, registra aumento 
de 39% nas vendas quando comparados os meses de junho a dezembro de 2019 com o mesmo 
período de 2020. Outras categorias também tiveram aumento, como: automóveis, 30%, imó-
veis, 50%, motocicleta, 13%, e serviços,31%, também no mesmo período analisado. Os dados 
anuais apontam crescimento também em 6% das vendas gerais. Os produtos que contribuíram 
para esse resultado foram automóveis (8%), imóveis (5%) e serviços (9%).

Combustível
O mais recente levantamento do Índice de Preços Ticket Log (IPTL) revela que o preço do 
diesel apresentou a terceira alta consecutiva no primeiro mês de 2021, com aumento de 
2,3% nos postos de todo o País. Em janeiro, o litro do combustível foi comercializado a R$ 
3,93, valor que só é menor que os R$ 3,974 registrados em janeiro de 2020. Com o diesel 
S-10 não foi diferente: vendido à média de R$ 3,988, o valor é 2,3% mais caro no compa-
rativo com o fechamento de dezembro. Na análise dos preços por região, o Norte lidera 
com as maiores médias, tanto para o tipo comum quanto para o S-10, comercializados a R$ 
4,159 e R$ 4,213, respectivamente. Quando esses preços são comparados com os valores da 
Região Sul, que tem as menores médias de todo o território nacional, a diferença chega a 
13%. No Sul, o diesel comum foi vendido a R$ 3,588, e o S-10, a R$ 3,648.

Financeira
O PagSeguro PagBank, que promove soluções em serviços financeiros e meios de pa-
gamento, é a primeira empresa brasileira listada na bolsa de Nova York (NYSE) a ter 
BDRs (recibos de ações) negociados na B3. As negociações com os papéis sob o código 
PAGS34 (PagSeguro) já estão disponíveis para investidores brasileiros. O PagSeguro 
PagBank possui capital aberto na maior bolsa dos Estados Unidos desde janeiro de 
2018. Na época também realizou a maior abertura de capital (IPO) de uma empresa 
brasileira naquele mercado. Desde o seu IPO, as ações do PagSeguro PagBank regis-
traram valorização de mais de 140% em dólares, considerando o preço de fechamento 
de mercado do dia 01 de fevereiro de 2021. Através da B3, os BDRs de PagSeguro Pag-
Bank (PAGS34) podem ser negociados de maneira simples, em reais, estando sujeitos, 
claro, às oscilações cambiais. O preço inicial do recibo é por volta de R$ 50, o que o 
torna acessível a grande parte dos investidores brasileiros.

marinhoanaflavia@gmail.comAna Flávia MARINHO
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Cinquenta cartas-propostas ao Fundo Constitucional de Financiamento 
do Centro-Oeste (FCO) foram aprovadas, na última sexta-feira (29/01), 
durante a 357ª Reunião da Câmara Deliberativa do Conselho de Desenvol-
vimento do Estado (CDE/FCO). É a primeira reunião da Câmara em 2021 
e a expectativa é da liberação de R$ 40,6 milhões em recursos na moda-
lidade Rural, com a geração de 83 novos postos de trabalho formal. A 
maior parte dos recursos é voltada para pequenos produtores (56%) 
e pequeno-médios produtores (38%). Em relação à atividade contem-
plada, 57% do montante aprovado deve ser destinado à produção de 
soja e milho, seguido por investimentos em bovinocultura (29%), avi-
cultura (7%) e produção de feijão (7%). Os recursos devem financiar 
itens como máquinas e implementos, matrizes, energia fotovoltaica, 
benfeitorias, irrigação, correção de solo, pastagens e reprodutores.

Mesmo diante do nefasto cenário de pandemia provocado 
pelo Covid-19, Goiás foi o quinto estado da Federação 
que mais gerou emprego em 2020. Os números foram di-

vulgados na semana passada pelo Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), órgão ligado ao Ministério da Economia.

	 Durante o último ano, mesmo sob a turbulência do co-
ronavírus, Goiás registrou 26.258 empregos com carteira assinada, 
ficando atrás apenas de Santa Catarina, que liderou o ranking de 
geração de emprego, com 53.050 vagas, seguido pelo Paraná, com 
52.670; Pará, 32.789, e Minas Gerais, 32.717. 

Os números são para serem comemorados, já que o cenário 
vivido pelo setor econômico está sendo atípico por conta da Co-
vid-19, como todos sabem. Mesmo diante de tantos problemas, os 
números são animados, pois refletem o empenho do setor produti-

vo para manter a economia funcionando.
	 O município de Aparecida de Goiânia, ainda conforme 

dados divulgados pelo Caged, foi o terceiro que mais criou empre-
gos com carteira assinada em 2020 em Goiás, ficando atrás ape-
nas de Anápolis (5.265 novos postos de trabalho) e Rio Verde, com 
3.589. Foram criados 2.104 novos empregos em Aparecida de Goi-
ânia somente em 2020.

	 Os números, apesar da situação vivenciada por todos nós 
por causa desta terrível doença, são animadores e desenha um ce-
nário promissor porque, além da boa expectativa de geração de 
emprego e renda, como demonstra os números divulgados pelo 
Caged, à chegada da vacina trouxe a esperança de dias melhores 
para todos nós.

	 Durante o início da pandemia provocada pela Covid-19, 
vivemos tempos nebulosos de insegurança, incerteza e, sobretudo, 
do medo de perder a vida. O comércio e a indústria, mesmo assim, 
não cruzaram os braços. Foram tempos difíceis enfrentados por es-
tes dois setores.

Apesar dos decretos governamentais para frear o avanço da do-
ença, esses setores resistiram e geraram emprego e renda, mesmo 
sob a agonia financeira. Goiás superou grandes centros, como Rio 
e São Paulo na geração de emprego. O total de 26.258 empregos 
com carteira assinada deve, sim, ser comemorado.

	 Com a chegada das primeiras doses da vacina, mesmo 
de forma tímida, nasce à expectativa de tempos melhores, o que 

amenizará – e muito – a situação amarga que vivemos por conta do 
coronavírus.

	 É preciso continuar seguindo todos os protocolos, como 
lavar sempre as mãos, usar máscara, álcool em gel e manter o dis-
tanciamento. Devemos priorizar nossa saúde, mas sempre na ex-
pectativa que dias melhores virão. 

Afinal, depois da tempestade, sempre vem a bonança.

* Maione Padeiro

Maione Padeiro
É presidente da Associação 
Comercial, Industrial e 
Empresarial da Região 
Leste de Aparecida de 
Goiânia (ACIRLAG)

Depois da tempestade, vem a bonança
artigo
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n O auxílio de R$ 300 mensais que o 
prefeito Rogério Cruz vai dar a famílias 
carentes em Goiânia será restrito a 
poucos beneficiários, tal a lista de res-
trições para o enquadramento. É mais 
marketing que qualquer outra coisa. 

n O 2º mandato do prefeito de Anápo-
lis Roberto Naves tem um desafio pre-
ocupante: evitar a iminente queda da 
economia do município para o 3º lugar 
no ranking estadual, ultrapassada pelo 
crescimento do PIB de Aparecida.

n Lissauer Vieira inicia o 2º manda-
to como presidente da Assembleia 
com um trunfo: depois de mais de 
20 anos paralisada, a obra da nova 
sede do Poder Legislativo no Park 
Lozandes já caminhou 50% e pode 
ser concluída ainda neste ano.

n A segunda onda da Covid-19 em Goi-
ás está lotando as UTIs e começando a 
registrar números parecidos com os do 
período áureo da pandemia, em meados 
do ano passado. Sinal de que medidas 
restritivas voltarão a ser necessárias.

n Depois de responsabilizar injusta-
mente o governador Ronaldo Caiado 
pelo fiasco da sua candidatura a pre-
feito de Jataí (ficou em 3º lugar, com 
2,7 mil votos), o deputado Zé Carapô 
passou a se alinhar com a oposição na 
Assembleia.

n Com apenas 2 mulheres no seu secre-
tariado, o prefeito Rogério Cruz parece 
seguir os ensinamentos da Igreja Uni-
versal, a que pertence: ao sexo feminino, 
cabem as funções do lar e obedecer de 
cabeça baixa aos homens. 

n O prefeito de Senador Canedo Fer-
nando Pelozzo completou um mês de 
gestão tornar público um único dos 
atos que assinou nesse período. O por-
tal de transparência do município está 
congelado no mês de dezembro.

n O prefeito Rogério Cruz foi sozinho 
visitar o ex-prefeito Iris Rezende no es-
critório político da avenida T-4. Além de 
não levar Daniel Vilela a tiracolo, passou 
a reunião sem tocar no nome do presi-
dente estadual do MDB.

n Apesar do noticiário negativo sobre 
o Hospital Municipal de Aparecida, 
com problemas graves de estrutura 
e administrado por uma organização 
social sob suspeita, o prefeito Gustavo 
Mendanha não dá sinais de reação. 

EM RESUMOMOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)

O novo mandato do deputado Lissauer Vieira como presidente da Assembleia tem um significado especial: sig-
nifica que o governador Ronaldo Caiado terá respaldo legislativo para a sua gestão, independentemente da 
definição numérica da sua maioria no Poder. Nos seus dois primeiros anos, Lissauer Vieira foi a garantia de 
aprovação de todas as matérias de interesse do Palácio das Esmeraldas, mesmo as consideradas impopulares, 
como, por exemplo, as que restringiram direitos do funcionalismo e enfrentaram a mobilização dos sindicatos da 
categoria, porém, ainda assim, foram viabilizadas e estão hoje em pleno vigor – colaborando para a estabilização 
das finanças do Estado e para a preparação da adesão de Goiás ao Regime de Recuperação Fiscal – RRF, que vai 
regularizar em definitivo o caixa do governo. Se todas as leis de importância nesse sentido já foram aprovadas, 
com o empenho pessoal do presidente Lissauer Vieira, não se pode dizer que a Assembleia se tornou dispensá-
vel. Ao contrário. Novas e urgentes demandas aparecem e aparecerão sem parar, ao longo de 2021 e de 2022. 
Sob direção firme e com os seus deputados liderados proativamente, é de se prever que, do Legislativo, não sur-
girão obstáculos para que Caiado feche com êxito a sua administração e se apresente como favorito para mais um mandato de governador.  
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MABEL ERROU NA PREVISÃO DE QUE A ECONOMIA GOIANA IRIA SE DESALECERAR
O presidente da FIEG – Federação das Indústrias do Estado de Goiás Sandro Mabel é um grande cara de pau: passou o ano de 2020 reclamando das medidas adotadas em 
Goiás para prevenir o contágio pelo novo coronavírus, quase todos os dias avisando que a economia entraria em colapso, mas agora, como isso não aconteceu, foi capaz 
de distribuir um release à imprensa comemorando a espetacular criação de empregos no Estado no ano passado, que acaba de ser estatisticamente confirmada pelo 
CAGED, órgão do Ministério do Trabalho. Mabel sempre se levantou contra qualquer restrição à aglomeração e à circulação de pessoas como ação de cautela contra o es-
palhamento da peste. Ele chegou, inclusive, a ser questionado pelos seus pares, preocupados com a imagem da FIEG sendo queimada através das posições anti-salvação 
de vidas do seu presidente. 24 horas por dia, ele anunciou que a economia goiana quebraria. Não quebrou, ao contrário, até cresceu, pelo esforço dos seus empresários e 
trabalhadores. E deu show na geração de empregos, o que foi comprovado agora pelos números do CAGED. Sem o menor pudor, Mabel correu para se apropriar da boa 
nova, engolindo tudo o que fez ou falou, mas fingindo que não era com ele. Terminou ainda mais desmoralizado.

CAIADO PROVA QUE SEGURANÇA PÚBLICA NÃO É UM DESAFIO SEM SOLUÇÃO
Em dois anos, o governador Ronaldo Caiado provou que desafios antes considerados insolúveis podem, sim, ser enfrentados e resolvidos. 
O exemplo mais notável é a segurança pública, que hoje chegou a um nível em Goiás jamais sonhado em qualquer época e sem igual em 
nenhuma outra parte do país. Todos os índices de violência e criminalidade caíram drasticamente. Alguns tipos de ocorrências, como assaltos 
a bancos, desapareceram.  Os governantes do passado reclamam, esperneiam, tentam se justificar, mas o fato é que a política de segurança 
mudou para valer em Goiás. E radicalmente. O seguro de uma pick-up cabine dupla, sonho de consumo da bandidagem estadual até há pouco 
tempo, caiu de R$ 16 mil anuais para R$ 6 mil, devido a colossal redução do risco para as companhias vendedoras de apólices para veículos. 
Os “profissionais” dedicados a esse tipo de roubo ou foram exterminados em confrontos com agentes policiais ou mudaram de profissão ou 
foram embora para outros Estados, como reza o mote que resume a repressão ao crime em Goiás desde que Caiado assumiu.

ESQUADRÃO DA ROTAM PASSOU A TER MENOS TRABALHO DO QUE ANTIGAMENTE
Vejam essa, leitores e leitores: militares da Rotam, a unidade da Polícia Militar responsável pelas intervenções mais pesadas no combate à marginalidade, revelam extraoficialmente que têm 
tido muito menos trabalho do que antigamente. Esta coluna ouviu a informação de fontes privilegiadas. Não é brincadeira, é realidade. Em última análise, isso demonstra que o governador 
Ronaldo Caiado conseguiu passar a mensagem correta para o público certo, isto é: delinquentes não têm trégua e são caçados impiedosamente, tal como aconteceu com os agressores de 
mulheres nos últimos dias, com a prisão de 200 deles. Goiás, definitivamente, deixou de ser a disneylândia de quem gosta de viver à margem da lei, como gosta de repetir o governador.

POLÍTICOS GOIANOS PREFEREM AUTOAJUDA A LER LIVROS DE VERDADE
Em vez de ler, por exemplo, livros como a República, de Platão, que poderiam ajudar na prática e vivência de cada um, os políticos goianos preferem autoajuda. O prefeito 
de Aparecida Gustavo Mendanha, por exemplo, tem sobre a mesa um exempla de O Fazedor de Cercas, de um tal Floro Freitas de Andrade. Uma bobagem sobre a sa-
bedoria chinesa e suas lições de maquiavelismo para o mundo moderno. O falecido Maguito Vilela, guru de Gustavo Mendanha, gostava d’O Monge e o Executivo, outra 
besteira parecida, escrito pelo americano James C. Hunter com lições sobre liderança pessoal e empresarial. 

IPTU SOCIAL DE MAGUITO E ROGÉRIO CRUZ É MARKETING QUE PODE DAR IMPROBIDADE
A lei de responsabilidade fiscal, válida para os governantes de todas as esferas, seja municipal, estadual ou federal, é clara: qualquer decisão capaz de provocar renúncia 
de receita deve ser antecipadamente coberta por uma substituição válida para os recursos que deixarão de entrar no erário. Simples assim. Ora, no caso do IPTU Social 
implantado pelo prefeito Rogério Cruz, qual é a previsão para o preenchimento do vazio que será aberto pela arrecadação da qual a prefeitura de Goiânia estará abrindo 
mão? O projeto aprovado pela Câmara e sancionado pelo prefeito não diz uma palavra sobre isso. Matreiramente, estabelece uma série de requisitos que poucos proprie-
tários de imóveis poderão cumprir para se isentar do pagamento do imposto, a ponto da própria prefeitura admitir que, dos 51 mil beneficiários inicialmente previstos, 
pouco mais de 10 mil terão efetivamente acesso ao benefício. Está na cara que se trata de um projeto populista, de alcance mínimo, destinado muito mais a alavancar o 
marketing do Paço Municipal do que de fato aliviar o bolso dos contribuintes de baixa renda da capital. Na campanha, Maguito Vilela fez essa promessa, mas de modo 
irrefletido. Não apontou fontes para cobrir o buraco que se abriria na entrada de recursos no caixa da municipalidade nem entrou em maiores detalhes. Rogério Cruz, 
apressadamente, no esforço para se mostrar como sucessor legítimo do prefeito desaparecido, pode ter metido os pés pelas mãos.

MAIS 2 ANOS DE LISSAUER NO COMANDO DA ASSEMBLEIA
SIGNIFICAM GOVERNABILIDADE REFORÇADA PARA CAIADO
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Ronaldo Caiado defende apoio 
da iniciativa privada aos clubes

O governador Ronal-
do Caiado recebeu, 
nesta quarta-feira 

(03/02), no Palácio das 
Esmeraldas, em Goiânia, 
a delegação do Vila Nova 
que sagrou-se tricampeã 
da série C do Campeo-
nato Brasileiro no último 
sábado (30/01).

Durante o encontro, 
Caiado defendeu o apoio 
da iniciativa privada para o 
fortalecimento financeiro 
dos clubes. “Tenho cobra-
do muito isso dos empre-

sários”, comentou ao citar 
que essa poderia ser uma 
contrapartida voluntária 
por parte, em especial, de 
empresas beneficiadas 
pela isenção ou redução 
do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) no Estado.

Caiado mencionou a 
importância do trabalho 
desenvolvido pelos clu-
bes goianos, principal-
mente por estimularem 
as crianças ao desenvol-
vimento de habilidades 

esportivas. Para ele, par-
cerias são bem-vindas na 
consolidação de projetos. 
“Ninguém está pedindo 
nada de forma avantaja-
da nem impossível, o que 
se busca aqui é dar uma 
alimentação correta a to-
dos os atletas, condições 
para entrar dignamente 
no campo e salários para 
que possam manter a sua 
própria família.”

O Vila faturou o títu-
lo nacional após vencer 
duas vezes o Remo, por 
5 a 1 e por 3 a 2. Com a 
conquista, além de subir 
para a Série B, se tornou 
o primeiro clube de fute-

bol do país a garantir três 
vezes a taça da terceira 
divisão – as outras duas 
foram em 1996 e 2015. 
Na visita da delegação ao 
Palácio das Esmeraldas, 
o governador recebeu de 
presente uma camisa do 
Tigre e posou para fotos 
com a taça. Estiveram 
presentes os jogadores 
Alan Mineiro, Henan da 
Silveira e o técnico Már-
cio Fernandes.

Ao parabenizar os 
membros da delegação 
vilanovense, Caiado tra-
çou um paralelo entre 
os triunfos do time e o 
avanço do Estado, sob 

o ponto de vista ad-
ministrativo. “O que dá 
orgulho é ver as nossas 
instituições sendo res-
peitadas, tratando bem 
o povo, os nossos clubes 
subindo ao pódio”, salien-
tou. “É esse nosso objeti-
vo na vida: fazer com que 
todos que nos represen-
tam à frente do esporte, 
em todos os matizes, es-
tejam ali, amanhã, vestin-
do a camisa do clube, a 
bandeira do Estado, e po-
dendo levar para o Brasil 
o orgulho de ser goiano.”

Presidente executivo do 
clube, Hugo Jorge Bravo 
agradeceu ao governador 

pela recepção ao time. 
“Esse reconhecimento 
mostra o tamanho do Vila 
e é muito importante”, dis-
se. As recentes vitórias e o 
avanço em outras com-
petições, como o Cam-
peonato Goiano e a Copa 
Verde, também foram co-
mentadas pelo dirigente. 
“São situações positivas, 
um momento em que a 
marca fica cada vez mais 
forte e, o torcedor, com o 
sentimento de empode-
ramento”, destacou.

O titular da Secretaria 
de Estado de Esporte e La-
zer (Seel), Rafael Rahif, ga-
rantiu apoio da pasta para 
que o Vila consiga desen-
volver ainda mais outras 
modalidades olímpicas, 
como o basquete e o vôlei. 
“Contem sempre com a se-
cretaria. É com alegria que 
vemos o time participar de 
campeonatos e obter su-
cesso”, afirmou. Na mesma 
linha, o desembargador 
Anderson Maximo defen-
deu que Estado e iniciati-
va privada sejam parcei-
ras na criação de políticas 
públicas voltadas ao es-
porte. “Isso é dignidade, é 
o que as crianças necessi-
tam”, pontua.

Governador diz que parcerias são 
bem-vindas na consolidação de 
projetos para estimular crianças ao 
desenvolvimento de habilidades 
esportivas. Ele parabeniza equipe 
pela conquista da Série C e cita desejo 
de rever torcidas aos jogos após 
vacinação contra Covid-19 avançar 
no Estado. “Se Deus quiser, no final 
do ano, poderemos ter estádios com 
100% de funcionamento”, projeta
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